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APOS 6 ANOS E 
10 DIAS, UMA RESPOSTA 


Quem mandou matar Marielle Franco, segundo a Polícia Federal, foram os irmãos Chiquinho 
Brazão, deputado federal, e Domingos Brazão, conselheiro do Tribunal de Contas do Estado. Eles 
contaram coma proteção de Rivaldo Barbosa, ex-chefe de Polícia Civil do Rio. Os três estão presos. 


À vereadora e o motorista Anderson Gomes foram mortos em 14 de março de 2018 
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ENFIM, QUEM MANDOU MATAR MARIELLE E ANDERSON? 
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Suspeitos do crime 
são alvos de operação 


PF prende os irmãos Chiquinho e Domingos Brazão e o delegado Rivaldo Barbosa 


A Polícia Federal (PF) prendeu preventivamente, na manhã 
deste domingo, três suspeitos de envolvimento na morte da 
vereadora Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes, 
em 14 de março de 2018. Foram presos o deputado federal 
Chiquinho Brazão (União-RJ) e seu irmão, o conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado do Rio (TCE-RJ) Domingos 
Brazão, suspeitos de serem mandantes do crime, e também o 
delegado Rivaldo Barbosa, que chefiou a Polícia Civil do Rio e 
teria atuado para protegê-los. Os três negam a acusação. Se- 


DIVULGAÇÃO/CÂMARA 


Chiquinho Brazão 


» É deputado federal pelo União Brasil e exerceu o 
cargo de secretário municipal de Ação Comunitária 
da Prefeitura do Rio de Janeiro até fevereiro deste 
ano, quando pediu exoneração após surgirem os pri- 
meiros rumores sobre sua possível participação no 
crime. Chiquinho ficou apenas quatro meses à frente 
da pasta antes de reassumir seu mandato na Câmara 
dos Deputados, em Brasília (DF). O fato de ele ter o 
mandato de deputado federal seria a motivação para 
que a delação de Ronnie Lessa tenha sido enviada pa- 
rao Supremo Tribunal Federal (STF), onde foi homo- 
logada na última terça-feira. 

Chiquinho foi eleito vereador do Rio pela primeira 
vez em 2004, sendo reeleito em 2008, 2012 e 2016, 
num total de quatro mandatos consecutivos no Legis- 
lativo Municipal. Nesta última passagem pelo Palá- 
cio Pedro Ernesto, o mandato de Chiquinho coincidiu 
com o de Marielle Franco, de 2017 (início da legisla- 
tura) até seu assassinato, em março de 2018. 


APF/DANIEL RAMALHO 


gundo a investigação, havia potencial risco de fuga. 

Os três foram alvos de mandados de prisão preventiva ex- 
pedidos por Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF). Eles chegaram pela manhã à sede da PF, no Rio, e 
tiveram a companhia de seus advogados. Chiquinho chegou 
às 8h30; Rivaldo Barbosa, às 9h30; e Domingos, às 9h54. Até 
o fechamento desta edição, às 13h30 deste domingo, as au- 
diências de custódia dos três já havia terminado, e eles segui- 
riam para o presídio federal de Brasília. 


DOMINGOS PEIXOTO 


Domingos Brazão 


» Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
começou a carreira política como assessor na Câmara 
Municipal do Rio entre 1993 e 1994. Em 1997, assu- 
miu o primeiro mandato eletivo, de vereador da capi- 
tal fluminense, mas ficou apenas dois anos no posto. 
Eleito deputado estadual, assumiu em 1999 uma ca- 
deira no Palácio Tiradentes, onde ficou 17 anos. 

As primeiras associações da família Brazão aos as- 
sassinatos de Marielle e Anderson Gomes vieram à to- 
na em 2019, quando um relatório da PF apontou Do- 
mingos como o “principal suspeito de ser autor inte- 
lectual” do crime. Os irmãos convivem há tempos 
com polêmicas e denúncias em torno de suas ativida- 
des político-empresariais no Rio. Domingos Brazão 
coleciona envolvimento em suspeitas de corrupção, 
fraude, improbidade administrativa, compra de vo- 
tos e até homicídio. Em 2011, Domingos chegou ater 
o mandato cassado pelo Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio (TRE-RJ) por suposta compra de votos. 


A Operação Murder Inc. acontece menos de uma semana 
após o STF homologar a delação premiada firmada por Ron- 
nie Lessa, preso desde 2019 sob a acusação de ser um dos exe- 
cutores do crime. Ela foi deflagrada pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR), pelo Ministério Público do Rio (MPRJ) e 
pela PF, que investigava o caso desde fevereiro do ano passa- 
do. Investigadores ainda trabalham para identificar a motiva- 
ção do crime. Entre as suspeitas, está a expansão territorial da 
milícia no Rio de Janeiro. 
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Rivaldo Barbosa 


» O delegado tomou posse como chefe da Polícia Civil 
do Rio na véspera do crime, em 13 de março de 2018. 
Até então, atuava na Delegacia de Homicídios (DH). 
Quemo promoveu foram os generais Braga Netto e Ri- 
chard Nunes, respectivamente interventor do gover- 
no Temer na Segurança Pública do Rio e secretário de 
Segurança na intervenção. Segundo as investigações, 
Rivaldo Barbosa combinou com Domingos Brazão, 
antes do crime, que garantiria a impunidade. 

Barbosa chefiou a Polícia Civil de março a dezem- 
bro de 2018. Atualmente, estava à frente da Coorde- 
nadoria de Comunicações e Operações Policiais, que 
cuida da operação com rádios da corporação. 

Em 2019, sua atuação na DHe como chefe da Polícia 
Civil foi alvo de denúncias. Em depoimento, o milicia- 
no Orlando Araújo, o Orlando Curicica, então investi- 
gado pelo homicídio de Marielle e Anderson, afirmou 
que Barbosa recebia dinheiro para engavetar investi- 
gações de homicídio relacionados à contravenção. 


EXTRA «72 


Giniton Lages foi afastado de suas atividades pelo STF 


Ex-titular da Delegacia de 
Homicídios, Giniton Lages 
é alvo de busca e apreensão 


A Polícia Federal cumpre ainda neste domingo mandados 
de busca e apreensão que dizem respeito às investigações dos 
assassinatos de Marielle Franco e Anderson Gomes. Os inves- 
tigadores se dirigiram à sede da Polícia Civil do Rio, ao Tribu- 
nal de Contas do Estado (TCE-RJ) e à Câmara dos Deputa- 
dos, em Brasília (DF). Entre os alvos da operação, está o dele- 
gado Giniton Lages, chefe da Delegacia de Homicídios à épo- 
ca dos crimes, que foi afastado das atividades pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF). 

Na primeira fase do caso, Rivaldo Barbosa, então chefe de 
Polícia Civil do Rio, ligou para Giniton e mandou que ele in- 
terrogasse o então policial militar Rodrigo Ferreira, o Ferrei- 
rinha, apresentado como testemunha de uma conversa entre 
Orlando Oliveira de Araújo, o Orlando da Curicica, e o verea- 
dor Marcello Siciliano, em que teriam planejado matar a ve- 
readora. Mas aversão era falsa, como foi confirmado dez me- 
ses depois, numa apuração paralela da Polícia Federal (PF). 


PRIMEIRAS PRISÕES 


Ronnie Lessa e Elcio de Queiroz: 
Os acusados de executar o crime 


O sargento reformado da Polícia 
Militar Ronnie Lessa e o ex-PM ÉI- 
cio de Queiroz foram presos, em 
2019, por participarem dos assassina- 
tos de Marielle Franco e Anderson Go- 
mes. As investigações apontaram Les- 
sa como autor dos disparos, e Élcio co- 
mo o motorista da emboscada. 
Segundo Élcio, no dia do crime, 
Lessa sabia da agenda da parlamentar 
e até onde estacionar para evitar as cá- 
meras de segurança próximo à Casa 
das Pretas, na Rua dos Inválidos, onde 
avereadora participara de um debate. 
Quando Marielle terminou seu com- 


Lessa foi quem fez os disparos de dentro do carro 


promisso e entrou no carro com o mo- 
torista Anderson Gomes e Fernanda 
Chaves, sua assessora que sobreviveu 
ao assassinato, Lessa já tinha retirado 
a metralhadora da bolsa e colocado o 
silenciador. 

De acordo com Élcio, Lessa ficou 
observando o movimento do local 
com um binóculo até a saída da verea- 
dora. Depois, os dois seguiram o vei- 
culo até emparelhar como carrona al- 
tura de um cruzamento. Lessa, de tou- 
ca ninja, disparou. No dia seguinte, 
ele também teria ajudado a apagar as 
marcas do crime, segundo Élcio. Além 


ARQUIVO 


de adulterar a placa do carro usado na 
execução, os dois limparam o veículo 
e recolheram cápsulas que haviam 
restado. A caminho de Rocha Miran- 
da, onde encontrariam uma pessoa 
para destruir o carro, eles seguiram a 
linha do trem, jogando na linha férrea 
os pedaços da placa e as cápsulas. 
Preso, Ronnie Lessa entregou o no- 
me dos supostos mandantes dos cri- 
mes em delação premiada firmada 
com a Polícia Federal (PF) e a Procu- 
radoria-Geral da República (PGR). 
No processo de homologação, ele con- 
firmou tudo o que falou à PFe PGR. r 


PABLO JACOB/14.03.2019 


Élcio Queiroz dirigia o veículo no dia dos assassinatos 
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MA ERIERS IT EVE 
nele, no trabalho dele” 


Marinete 
Silva se diz 
surpresa 
sobre 
delegado 


Logo após as prisões dos 
irmãos Brazão e do delega- 
do Rivaldo Barbosa, as fa- 
mílias de Marielle Franco e 
Anderson Gomes falaram 
sobre o alívio e a dor com 
possível solução do caso. 
Mãe da vereadora, Mari- 
nete da Silva afirmou que a 
maior surpresa do dia foi o 
envolvimento de Rivaldo. 

— Minha filha confiava 
nele, no trabalho dele. Ele 
falou que era questão de 
honra elucidar esse caso. 
Quando se vive uma coisa 
dessas com uma autorida- 
de que deveria fazer seu 
trabalho, é mais difícil ain- 
da. É um domingo de mui- 
ta dor, mas também para 
se fazer justiça — desaba- 
fou Marinete em entrevis- 
ta à GloboNews. 

Irmã de Marielle, a mi- 
nistra Anielle Franco disse 
que a família estava “acre- 
ditando no trabalho” de 
Barbosa, que chegou a ser 
chefe de polícia. 

— Surpresa de uma pes- 
soa que foi um dos primei- 
ros contatos com a família. 
Tanto como irmã como in- 
tegrante do governo, tem 
muita coisa que para a 
gente dá uma sensação de 
vitória, mas que não aca- 
bou. A colocação do Rival- 
do dá aquele gostinho de 
que o jogo não acabou. 

Viúva de Marielle, a ve- 
readora e arquiteta Moni- 
ca Benício afirmou que “a 
verdade começou a ser 
desvelada”: 

— Foram 2.202 dias de 
espera. Seis anos e 10 di- 
as dessa dor que hoje não 
acaba, mas que encontra, 
finalmente, um momen- 
to de esperançar a justiça 
e paz, e isso é apenas uma 
parte do que Marielle e 
Anderson merecem — 
afirmou Monica, na sede 
Superintendência da Po- 
lícia Federal. 


“'OLHARAM NOS NOSSOS OLHOS 

Ela estava ao lado da vi- 
úva de Anderson, Agatha 
Arnaus, que diz que as pri- 
sões são apenas o início do 
esclarecimento do caso: 

— Espero que avance 
muito mais. Aindanão tem 
uma resposta clara da mo- 
tivação. As pessoas que 
participaram nos abraça- 
ram, beijaram, promete- 
rem. Isso é um tapa na ca- 
ra. Olharam nos nossos 
olhos e fizeram promessa. 
É tão doloroso. 


TANIA REGO/AGÊNCIA BRASIL 


o 


Em 2018, o delegado Rivaldo Barbosa, então chefe da Polícia Civil do Rio, se reuniu com a família de Marielle Franco e prometeu solucionar o caso 


DIVULGAÇÃO 


«Foi para o Rivaldo que eu 
liguei quando soube. Isso diz 
muito sobre o Rio de Janeiro. 
Ele era chefe da Polícia Civil e 
recebeu as famílias comigo» 


presidente da Embratur 


LUCAS TAVARES 


«Foi preciso a PF entrar para a 
investigação avançar, e se chegar 
a possíveis mandantes. Esse mar 
poluído de cumplicidades 
políticas precisa acabar » 


deputado federal 


CRISTIANO MARIZ 


«São seis anos e dez dias desde 
que o país foi atravessado pelo 
mais grave atentado político 
desse século. Revolta talvez 
seja a palavra do dia de hoje » 


ex-assessora de Marielle e sobrevivente do atentado 


DIVULGAÇÃO 


«Foram anos de espera e muita 
negligência e omissão com a 
investigação, mas hoje, domingo, 
novos suspeitos dos assassinatos de 
Marielle e Anderson foram presos » 


senador 


ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


«Após 6 anos, os suspeitos de serem 
os mandantes da morte de Marielle 
foram presos. Ainda há muita luta 
pela frente, mas neste domingo o 
passo mais importante foi dado» 


deputado federal 


DIVULGAÇÃIO 


«A prisão é histórica e abre 
caminho para combate ao crime 
organizado no Rio. Justiça para 
Marielle é símbolo de uma luta 
que vamos travar » 


deputado federal 


seguidos principalmente na 
região da Tijuca, na Zona 
Norte do Rio, bairro em que 
ela morava. No dia seguinte 
aos assassinatos, uma multi- 
dão se reuniu na Cinelândia, 


no Centro, para os funerais 


Crime covarde chocou o país 


ceu por volta das 21h15. O 
carro em que os dois e mais 
a assessora Fernanda Cha- 
ves estavam foi emboscado 
no bairro do Estácio. Os três 
haviam acabado de sair da 


Afrase ecoou por todo o 
Rio de Janeiro na noite 
de uma quarta-feira, dia 14 
de março de 2018: “Mata- 
ram a Marielle”. Anotícia se 
espalhou rápido e chocou o 


Brasil e o mundo. Aos 38 
anos, a combativa vereado- 
ra Marielle Franco havia si- 
do assassinada juntamente 
com Anderson Gomes, seu 
motorista. O crime aconte- 


Casa das Pretas, no Estácio, 
onde a vereadora participa- 
ra de um debate. Marielle 
foi atingida por quatro tiros 
na cabeça e morreu na ho- 
ra. Na linha de tiro, Ander- 


son foi baleado e também 
morreu no local. Atingida 
por estilhaços, Fernanda 
sobreviveu. 

Marielle foi monitorada 
por meses. Seus passos eram 


da vereadora e do motorista. 
Em meio à indignação, o pe- 
dido era por justiça. Seis anos 
e dez dias depois, os suspei- 
tos de serem os mandantes 
dos crimes foram presos. 


REPORTAGENS DE: Giulia Ventura, Madson Gama, Paolla Serra, Rafael Soares e Vera Araújo, com G1 


